Ave Maria

A  devoção à  virgem abençoada  remonta ao início da Idade Média.

Entre a abundância de orações à virgem abençoada, a Ave Maria mantém um lugar único.

Não só foi usada como invocação diária por monges mas também pelos leigos, que a incluiram nas suas orações por intercessão.

No Século XIV, a oração da Ave Maria foi universalmente  praticada por toda Europa Católica.

Seu texto atual combina duas saudações, ambas encontradas em Lucas

(1:28; 1:42). Na primeira, o Arcanjo Gabriel cumprimenta Maria com as palavras:

“Ave Maria, gratia plena,

Dominus tecum

A segunda saudação é a que Isabel, a prima de Maria, profere ao encontrá-la, dirigindo-se a Maria com as palavras:

“Benedicta tu in mulieres

Et benedictus fructus ventris tui Jesus”
Durante o Século XIII várias súplicas foram freqüentemente adicionadas à saudação e, a partir do Século XVI  até hoje (in Breviário Romano, 1568), encontramos a prece padrão:

“Sancta Maria, mater dei

Ora pro nobis peccatoribus

Nunc, et in ora mortis nostræ

Amen.”
Variantes deste texto continuam a ser escritas pelos poetas e utilizadas por compositores com grande freqüência.

A saudação de Gabriel foi cantada como uma antífona, que é uma pequena melodia, ou versículo, que se entoa antes de um salmo, durante a festa da Anunciação e como uma antífona ofertório, com uma melodia posterior. As duas saudações podem ser encontradas em arranjo de uma terceira melodia medieval no Liber Usualis. Os arranjos musicais da Ave Maria, muitas vezes incluem o uso ou imitação do som de sinos. Isto se refere à prática de se rezar três Ave Marias durante o toque diário dos sinos à hora do ‘Angelus’ (três invocações intercaladas pela prece da Ave Maria, relembrando a Anunciação do Anjo Gabriel). Os sinos tocavam às 6 horas, às 12 horas e às 18 horas.

O texto foi usado na música por quase todos os compositores cristãos desde a Renascença e as melodias da canção original foram usadas por muitos deles, tanto como material temático de composições polifônicas originais ou como base de fantasias musicais e variações. O processo de assimilar a melodia existente ou canção em uma nova composição geralmente tomava uma, entre várias formas. O compositor poderia manter o canto Gregoriano inalterado, cantado ou tocado em uma das vozes enquanto outras vozes cantariam melodias, digamos, “em torno” da voz principal, acompanhando-a em vários níveis de complexidade. Exemplos desta prática podem ser encontrados em algumas das obras expostas neste CD, como os arranjos da Ave Maria do Coral de Flor Peters, onde o compositor repetiu a primeira frase do canto várias vezes, separada por poucos compassos de ligação. O ricercare (quaisquer das várias formas de instrumentos de contraponto dos séculos XVI e XVII), de Johann Kaspar Fisher, segue uma prática semelhante, ao repetir a frase inicial de uma versão popular da Ave Maria Klare, que permite que ela seja repetida por todas as partes do teclado, como se fosse um moteto tradicional, que era uma composição a várias vozes. Por seu lado, Victor Togni colocou a melodia do canto sem enfeites, no pedal, com outras partes que contribuem para o acompanhamento.

Aves Marias compostas mais recentemente, revelam o período no qual foram escritas, tanto na forma como no estilo. Neste disco, temos dois bons exemplos: as obras de Marchetto Cara e Jaches Arcadelt, revelando a sua procedência no Século XVI. Mais do que isso, eles sugerem que ambas poderiam ser adaptações ou imitações, obras que teriam sido inicialmente baseadas em textos profanos. A rigor, este é apenas o caso da obra de Arcadelt que, originariamente (1554 ), teria sido uma canção intitulada “Nous voyons les hommes” (Nós vemos os homens). Ao que parece, ela recebeu a sua nova forma como Ave Maria, por volta do Século XIX. Franz Liszt foi seduzido por este trabalho coral encantador e compôs uma versão para órgão, acrescentando maravilhosos efeitos pianísticos, entre os quais a impressão dos sinos do Angelus. A peça de Cara, por outro lado, foi originalmente impressa como uma lauda, que era uma canção devota popular, que se diferenciava pouco das canções festivas da época em que foi criada.

Outra imitação inquestionável é a Ave Maria de Mozart incluída aqui. Na sua forma original é o Duetto com Coro “secundate aurette amiche” do segundo ato da ópera Così Fan Tutte. A súplica ao vento para que os desejos românticos dos cantores fossem levados aos seus amantes, não estão de acordo com as súplicas dirigidas à virgem sagrada. Mas isto é da natureza das contrafações. E ninguém poderia apontar, com certeza absoluta, o autor desse arranjo.

Neste disco, arranjos simples, ainda que profundamente expressivos, incluem, a sempre popular Ave Maria de Charles Gounod, na qual o compositor, brilhantemente, trabalha sobre a melodia original de outro compositor, no caso Johann Sebastian Bach, o prelúdio em dó maior do 1º volume do Cravo Bem Temperado.

A seguir, foram incluídas a Ave Maria II de Liszt, composta em 1869, originalmente para coro e órgão e já para função devota, já que é inteiramente despojada de virtuosismo e elementos teatrais; a prece em memória dos soldados mortos na 1ª Guerra Mundial do organista americano J. Christopher Caroll, um fragmento de uma Ave Maria de Puccini, subintitulada “Un Rien”; ‘Je vous salue Marie’ (Nós te saudamos Maria) de Gaston Litaize, com arranjo deste organista francês, cego, certamente como parte de uma missa, e uma Ave Maria para órgão por Joseph Gordon Saunders, organista inglês do fim do Século XIX. Apesar da melodia, cheia de tons harmônicos, clamar por uma interpretação vocal, não se conhece, desta obra, nenhuma versão com canto.

Existem poucas Ave Marias operísticas. Dessas, recordamos imediatamente a celebrada Ave Maria cantada por Desdemona na ópera Otello, de autoria de Giuseppe Verdi. A escolhida aqui é de uma obra menos conhecida de Verdi, embora não menos teatral. Ela não é conhecida por ter sido composta para apresentações líricas. É um arranjo do que se presume ser uma adaptação dos versos da Ave Maria de Dante. Aqui, outra vez, estas atribuições devem ser tratadas com cautela. Em todo caso, Verdi arranjou o texto de forma que pudesse ser usado numa cena operística.

Nesse disco há outra Ave Maria ‘quase’ operística, a de Luigi Cherubini, um compositor totalmente esquecido nos dias de hoje mas muitíssimo admirado na época de Beethoven, que tinha grande respeito por ele.

E, foi Franz Liszt quem ousou escrever, em 1862, uma Ave Maria, subtitulada “Os sinos de Roma”, na forma de um estudo para piano. Este trabalho foi incluído, junto a outros estudos de concerto, na Gosse Klavierschule de Lebert e Stark. Aqui, Liszt expõe a sua habilidade única para criar a impressão de vários pianos sendo tocados simultaneamente, pois ele utiliza vários registros do teclado ao mesmo tempo. Para isto ficar visualmente evidente e facilitar a compreensão da partitura, Liszt, de vez em quando, estende a sua partitura de piano para abranger três pautas. E, às vezes acreditamos ouvir simultaneamente o toque dos sinos romanos, o canto de uma melodia devota, ambos cercados de uma riquíssima filigrana ‘pianística’ deslizando a música de uma tecla para outra, o que é um verdadeiro desafio para o pianista.

Ave  Maria,  gratia plena,

Dominus tecum

Benedicta tu in mulieribus

Et benedictus fructus ventris tui Jesus
Sancta Maria, mater dei

Ora pro nobis peccatoribus

Nunc, et in ora mortis nostræ

Amen
